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EMENTA: 
 
Concepções de arte vigentes nas práticas de educação formal e não-formal. A arte como expressão da 

linguagem; a arte como forma de comunicação por meio do fazer e da apreciação. A criação e a produção de 

brinquedos e jogos pedagógicos para crianças. Relações entre teoria e prática na área de artes. Visitas e 

observações sobre o trabalho pedagógico em instituições de ensino. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 História do Ensino de Arte no Brasil: do Brasil colônia à pós-modernidade; 
 Arte e seus parâmetros curriculares de ensino: Referencial Curricular para a Educação Infantil (RCNEI) 

e Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs); 
 Abordagem Triangular do Ensino de Arte; 
 Metodologia do Ensino de Arte: planos de ensino, planos de aula e projetos de Oficina; 
 Ensino de Arte e Avaliação; 
 Vivências artísticas: produção, recepção e contextualização, a partir da abordagem do teatro, da 

música e das artes visuais. 
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